
 
 
 

 
Sandoval, C. C., Gaspardo, C. M., & Linhares, M. B. M. (2022). Função executiva em crianças nascidas pré-termo 
na fase pré-escolar. PLURAL – Revista de Psicologia UNESP Bauru, 1, e022008.  

1 

FUNÇÃO EXECUTIVA EM CRIANÇAS NASCIDAS PRÉ-TERMO NA FASE PRÉ-

ESCOLAR1 

 

SANDOVALI, Carolina Cruvinel 

GASPARDOII, Cláudia Maria 

LINHARESIII, Maria Beatriz Martins 

 

Resumo 

 

A prematuridade pode alterar a regulação dos processos fisiológicos, emocionais e comportamentais, 

levando a alterações no desenvolvimento das funções executivas. O estudo teve por objetivo 

caracterizar a função executiva de crianças nascidas pré-termo na fase pré-escolar. A amostra incluiu 23 

crianças nascidas pré-termo de cinco a seis anos. A função executiva foi avaliada pelos Teste dos Cinco 

Dígitos (FDT) e Trilhas para Pré-escolares (TTP) e subtestes Dígitos e Sequências de Letras e Números da 

Escala de Inteligência Wechsler para Crianças (WISC-IV). Os resultados mostraram que as crianças 

apresentaram desempenho na média nas avaliações da função executiva, em memória de trabalho e 

flexibilidade cognitiva (FDT). Entretanto, verificou-se que 74% das crianças apresentaram dificuldades 

na flexibilidade cognitiva (TTP), aos cinco e seis anos, e 50% no controle inibitório aos seis anos. 

Programas de seguimento de crianças nascidas pré-termo devem promover o desenvolvimento da 

função executiva, que apresenta associação com futuro desempenho escolar. 
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EXECUTIVE FUNCTION IN PRETERM-BORN CHILDREN IN THE PRESCHOOL PHASE 
 

Abstract 

 

Prematurity can alter the regulation of physiological, emotional, and behavioral processes, leading to 

changes in the development of executive functions. The study aimed to characterize the executive 

function of children born preterm in the preschool phase. The sample included 23 children born preterm 

aged five to six years. Executive function was assessed using the Five-Digit Test (FDT), Trail Test for 

Preschoolers (TTP), and the Digits and Sequences of Letters and Numbers of the Wechsler Intelligence 

Scale for Children (WISC-IV). The results showed that the children scored average in executive function 

assessments, working memory, and cognitive flexibility (FDT). However, it was found that 74% of the 

children had difficulties in cognitive flexibility (TTP) at five and six years and 50% in inhibitory control at 

six years. Follow-up programs for preterm children should promote the development of executive 

function, which is associated with future school performance. 

 

 
1 Financiamento: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 



 
 
 

 
Sandoval, C. C., Gaspardo, C. M., & Linhares, M. B. M. (2022). Função executiva em crianças nascidas pré-termo 
na fase pré-escolar. PLURAL – Revista de Psicologia UNESP Bauru, 1, e022008.  

2 

Keywords: Prematurity; Executive function; Self-regulation; Preschool; Development. 

 

FUNCIÓN EXECUTIVA EN NIÑOS PREMATUROS EN LA ETAPA PREESCOLAR 

 

Resumen 

 

La prematuridad puede alterar la regulación de los procesos fisiológicos, emocionales y conductuales, 

dando lugar a cambios en el desarrollo de las funciones ejecutivas. El estudio tuvo como objetivo 

caracterizar la función ejecutiva de los niños prematuros en la etapa preescolar. La función ejecutiva se 

evaluó mediante la Prueba de Cinco Dígitos (FDT), la Prueba de Seguimiento para Niños en Edad 

Preescolar (TTP) y la Subpruebas de Dígitos y Letras y Números de la Escala de Inteligencia de Wechsler 

para Niños, (WISC-IV). Los resultados mostraron que los niños se desempeñaron en promedio en las 

evaluaciones de función ejecutiva, memoria de trabajo y flexibilidad cognitiva (FDT). Sin embargo, se 

encontró que el 74% de los niños presentaba dificultades en la flexibilidad cognitiva (TTP) a los cinco y 

seis años, y el 50% en el control inhibitorio a los seis años. Los programas de seguimiento de los niños 

prematuros deben promover el desarrollo de la función ejecutiva, que está asociada al rendimiento 

escolar futuro. 

 

Palabras-clave: Prematuridad; Función ejecutiva; Autorregulación, Preescolar, Desarrollo. 

 

 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
Um dos grandes desafios nas áreas da saúde da criança consiste no problema do 

nascimento prematuro e a morbimortalidade associada a esta condição. Atualmente a 

prematuridade passou a ser a principal causa de mortalidade infantil, apresentando uma 

projeção crescente até o ano de 2035 (Liu et al., 2016). A média global de nascimento 

prematuro, definido como aquele ocorrido com menos de 37 semanas de gestação, é de 11%, 

o que equivale a um número estimado de 15 milhões de bebês nascidos vivos (Walani, 2020). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2012), e o Ministério da Saúde (2020), o Brasil 

encontra-se entre os 10 países com maior prevalência de prematuridade no mundo, 

contribuindo para aproximadamente 2% dos nascimentos prematuros mundiais. 

Ao considerar o nível de maturação e desenvolvimento neurocomportamental, o 

recém-nascido prematuro apresenta semelhanças ao desenvolvimento do feto, porém 

encontra-se fora do meio uterino, ambiente ideal para o favorecimento do seu 

desenvolvimento (Linhares, Gaspardo & Klein, 2012). O nascimento prematuro expõe a criança 

a uma cadeia de adversidades decorrentes da própria condição neonatal, tais como lesões 

cerebrais, especialmente as hemorragias peri-intraventriculares, as quais mais acometem o 



 
 
 

 
Sandoval, C. C., Gaspardo, C. M., & Linhares, M. B. M. (2022). Função executiva em crianças nascidas pré-termo 
na fase pré-escolar. PLURAL – Revista de Psicologia UNESP Bauru, 1, e022008.  

3 

sistema nervoso central (Formiga & Linhares, 2009; Wu et al., 2020). Além disso, quanto maior 

o risco clínico neonatal do recém-nascido nas primeiras horas de vida, maior será o risco para 

problemas de desenvolvimento (Montagna & Nosarti, 2016; Perez-Roche et al., 2017; Wade, 

Madigan, Akbari & Jenkins, 2015). 
As trajetórias de desenvolvimento de crianças nascidas pré-termo têm sido 

amplamente estudadas, indicando propensão para problemas nos indicadores globais de 

neurodesenvolvimento (Rodrigues, Gaspardo & Linhares, 2021; Vieira & Linhares, 2011), como 

atraso no desenvolvimento motor (Formiga et al., 2015; Lee, Pascoe & McNicholas, 2016; 

Miyagishima et al., 2016), problemas na área cognitiva (Capobianco, & Cerniglia, 2017; Ionio et 

al., 2016; Lee et al., 2016; Nobre, Gaspardo & Linhares, 2019), e dificuldades comportamentais 

e emocionais (Cassiano, Gaspardo, Faciroli, Martinez & Linhares, 2017; Cassiano, Gaspardo & 

Linhares, 2019; Cassiano, Gaspardo & Linhares, 2022). Adicionalmente, as crianças nascidas 

pré-termo encontram-se mais vulneráveis do que as nascidos a termo em relevantes funções, 

tais como a autorregulação (Cassiano, Provenzi, Linhares, Gaspardo & Montirosso, 2020; 

Feldman, 2009; Klein, Gaspardo, Martinez, Grunau & Linhares, 2009), atenção (Luu et al., 

2009) e função executiva (Brydges et al., 2018; Houdt, Oosterlaan, Wassenaer-Leemhuis, Van 

Kaam & Aarnoudse-Moens, 2019; Sandoval, Gaspardo & Linhares, 2021), diretamente 

relacionadas ao desenvolvimento dos processos cognitivos. 

As funções executivas são compostas por habilidades relacionadas à capacidade dos 

indivíduos desenvolverem comportamentos orientados para a realização de ações voluntárias, 

autônomas, independentes, auto-organizadas e direcionadas para metas específicas (Sullivan, 

Riccio & Castillo, 2009). Essas habilidades orientam o indivíduo para mudar de direção a fim de 

se adaptar às diversas situações, evitar distrações, manter a atenção em determinadas 

atividades, trabalhar diferentes ideias mentalmente, solucionar desafios, pensar sob diferentes 

ângulos e reconsiderar opiniões (Diamond & Ling, 2016). Organizar a rotina, planejar e 

executar um objetivo específico, concluir atividades, mesmo com distrações, controlar 

impulsos e manter o foco estão relacionadas às capacidades das funções executivas na vida das 

pessoas. Elas agem como fonte de decisão e fazem com que, às vezes, sejam evitadas 

realizações de ações com consequências indesejadas, tornando-se assim, essenciais para 

diferentes dimensões na vida das pessoas, estando diretamente relacionadas à qualidade de 

vida (Dzambo, Sporisevic & Memisevic, 2018). 

As funções executivas começam a se desenvolver desde a infância e vão se 

aperfeiçoando ao longo do tempo, por meio das experiências ambientais (Hughes, 2011). O 

desenvolvimento das funções executivas ocorre principalmente na primeira infância, até os 

seis anos de idade. As funções executivas são muito sensíveis aos fatores ambientais, assim 

como são fortemente influenciadas pelas experiências que os indivíduos possam ter, incluindo 

aspectos relacionados a fatores biológicos, emocionais e sociais (Diamond & Ling, 2016). 

O modelo proposto por Diamond (2013) destaca que as funções executivas envolvem 
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três processos cognitivos, a saber: memória de trabalho, a qual se refere à capacidade de 

representar mentalmente e manipular informações em curtos intervalos de tempo; controle 

inibitório, definido pela capacidade de suprimir a atenção ou respostas a um estímulo 

irrelevante; flexibilidade cognitiva, a qual representa a capacidade de mudar de forma fluida 

entre diferentes objetivos, tarefas ou estímulos (Miyake et al., 2000). A partir desses três 

processos cognitivos, são construídas as denominadas funções executivas de ordem superior, 

que envolvem a capacidade de raciocínio, solução de problemas e planejamento (Diamond, 

2013). 

A memória de trabalho está relacionada ao armazenamento de informações para uso 

futuro, por meio da associação de algo prévio com o presente. Essa dimensão é composta por 

dois conjuntos de habilidades, o verbal e o não verbal (viso-espacial) (Gathercole, Pickering, 

Knight & Stegmann, 2004). O conjunto de habilidades verbais atua na retenção de 

informações, relacionando-as em um curto intervalo de tempo. Ela faz com que diversos fatos 

sejam armazenados, para que possam ser utilizados quando necessários, ou seja, armazenam-

se durante um tempo certas informações e utiliza-se delas como respostas a diferentes 

circunstâncias (Diamond & Ling, 2016). O conjunto viso-espacial, por sua vez, consiste em 

representações dos outros sentidos, sendo estas auditivas, visuais, olfativas e gustativas. Isso 

faz com que seja possível imaginar situações ou objetos e ações de forma perceptiva e não 

diretiva (Gathercole et al., 2004). A dimensão da memória de trabalho é um item essencial 

para a vida e para a criatividade, visto que ela faz com que as informações sejam conectadas e 

os acontecimentos sejam relacionados, mesmo que em momentos diferentes. As habilidades 

relacionadas à memória de trabalho possibilitam que as crianças consigam realizar jogos de 

regra, estratégias mentais e realizar atividades sem o uso de lembretes (Diamond & Ling, 

2016). 

O controle inibitório consiste na capacidade de conter emoções e ações que seriam 

incoerentes com a situação e agir conforme necessário e mais apropriado, possibilitando o 

domínio sobre o pensamento, ação, o comportamento e as emoções, conseguindo evitar 

distrações, impulsos e ações automáticas (Diamond, 2013). O controle inibitório inclui a 

atenção seletiva, que envolve a supressão de estímulos e desejos que não correspondem com 

o esperado. Portanto, essa dimensão é utilizada para focalizar no que é importante e 

necessário para o momento e deixar de lado as interferências indesejadas para conseguir 

centrar no que realmente importa (Diamond & Ling, 2016). 

A terceira dimensão das funções executivas é a flexibilidade cognitiva, que se refere à 

condição de mudar de perspectiva na hora da ação e de um determinado momento. Essa 

dimensão surge após a memória de trabalho e o controle inibitório (Garon, Bryon & Smith, 

2008), visto que seu desenvolvimento depende da evolução das duas dimensões anteriores. 

Para conseguir trocar de perspectiva, é preciso inibir a forma antiga de pensar, e assim inserir 

na memória de trabalho uma nova forma de analisar a questão (Diamond, 2013). Esta 
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dimensão contribui na compreensão das crianças sobre diferentes maneiras de se jogar um 

jogo e na forma de analisar as estratégias disponíveis para a solução de conflitos dentro da 

escola. Na aprendizagem, por sua vez, a flexibilidade cognitiva auxilia a criança a experimentar 

diversas ações até conseguir alcançar o resultado de um determinado problema (Best & Miller, 

2010). O desenvolvimento das funções executivas é apoiado pelos sistemas cerebrais. O 

controle cognitivo está relacionado ao córtex dorsolateral pré-frontal, posterior parietal e 

temporal, a área motora suplementar, cíngulo anterior, gânglios basais e cerebelo (Alvarez & 

Emory, 2006). A regulação emocional está associada aos córtex pré-frontal, dorsolateral, 

ventrolateral e dorsomedial, juntamente com o cíngulo pregenual e amígdala (Kohn et al., 

2014). Mudanças nesses sistemas cerebrais podem ocasionar déficits na regulação 

emocional e no controle cognitivo e interferir no comportamento dirigido a objetivos (Taylor & 

Clark, 2016). 

O nascimento prematuro afeta diretamente o desenvolvimento cerebral (Brummelte et 

al., 2012), assim como os processos de autorregulação (Linhares & Martins, 2015), o que causa 

um impacto negativo no desenvolvimento das funções executivas (Taylor & Clark, 2016). Os 

bebês nascidos pré-termo, principalmente os com baixo peso e maior grau de prematuridade, 

possuem maior risco para redução no volume cerebral em áreas associadas às funções 

executivas, incluindo a substância branca, córtex frontal, parietal e temporal, e os gânglios 

basais e cerebelo (Aarnoudse-Moens, Duivenvoorden, Weisglas-Kuperus, Van Goudoever, & 

Oosterlaan, 2012; Clark et al., 2013). Consequentemente, crianças nascidas prematuras 

apresentaram déficits nas funções executivas quando comparadas às crianças nascidas a termo 

(Aarnoudse-Moens et al., 2012; Mulder, Pitchford, Hagger & Marlow, 2009). 

Crianças nascidas prematuras estão em maior risco para déficits em todos os domínios 

relacionados às funções executivas (Houdt et al., 2019; O'Meagher, Norris, Kemp & Anderson, 

2019), destacando-se que tais prejuízos persistem ao longo do desenvolvimento, refletidos em 

dificuldades cognitivas inclusive no período da adolescência (Burnett, Scratch & Anderson, 

2013) e idade adulta (Eryigit Madzwamuse, Baumann, Jaekel, Bartmann & Wolke, 2015). 

Durante os três primeiros anos de idade, essas crianças demonstraram baixo desempenho em 

tarefas relacionadas à memória de trabalho, bem como dificuldades na regulação emocional 

(Clark, Woodward, Horwood & Moor, 2008). No período pré-escolar, crianças nascidas pré-

termo demonstraram dificuldades de controle inibitório, relacionados à espera por 

recompensa e adiamento de gratificação (Hodel, Brumbaugh, Morris & Thomas, 2016). Na 

idade escolar, por sua vez, apresentaram prejuízos na memória de trabalho e no planejamento 

estratégico durante tarefas de resolução de problemas (Aarnoudse-Moens et al., 2012). Em 

comparação com crianças nascidas a termo, crianças nascidas muito pré-termo apresentaram 

déficits nas funções executivas, especialmente na fase de quatro a 10 anos de idade, 

provavelmente decorrente da imaturidade do sistema neurológico ao nascimento (Brydges et 

al., 2018). 
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Um recente estudo de revisão sistemática evidenciou que, em comparação às crianças 

nascidas a termo, crianças nascidas pré-termo em idade pré-escolar exibiram déficits  nas  

funções  executivas, considerando  as  dimensões  de  controle  inibitório, flexibilidade 

cognitiva, memória de trabalho e planejamento, independentemente da idade gestacional 

(Sandoval et al., 2021). Desta forma, destaca-se a importância da avaliação das funções 

executivas de crianças nascidas prematuras ainda na idade pré-escolar, visto que dificuldades 

nas diversas dimensões dessas funções estão relacionadas ao pior desempenho acadêmico na 

idade escolar (Doyle, Spittle, Anderson & Cheong, 2021; Houdt et al., 2019). Tais informações 

podem ser fundamentais para o apoio ao planejamento e desenvolvimento de intervenções, 

principalmente nas áreas da neuropsicologia e psicopedagogia, a fim de prevenir ou intervir 

precocemente na potencialização dessas habilidades antes da entrada na educação formal.  

Com base no exposto, o presente estudo teve por objetivo caracterizar as funções 

executivas, incluindo as dimensões de flexibilidade cognitiva, memória de trabalho e controle 

inibitório, em crianças nascidas pré-termo na fase pré-escolar. 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 
Método 

 
Amostra 

 
A amostra do estudo foi composta por 23 crianças nascidas pré-termo, entre cinco e 

seis anos de idade. Os critérios de inclusão foram crianças com nascimento prematuro (< 37 

semanas de idade gestacional) e muito baixo peso ao nascimento (<1.500 gramas), nascidas no 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (HCFMRP/USP). Os critérios 

de exclusão foram crianças nascidas com malformações congênitas e síndromes genéticas, e 

crianças com limitação cognitiva identificada pelo percentil ≤5 no teste de inteligência não 

verbal de Raven (Angelini, Alves, Custódio, Duarte & Duarte, 1999). O recrutamento da 

amostra elegível teve como fonte dois ambulatórios de seguimento longitudinal de 

crianças nascidas pré-termo do HCFMRP-USP. As avaliações das crianças nascidas pré-termo 

foram realizadas no Laboratório de Pesquisa em Prevenção de Problemas de Desenvolvimento 

e Comportamento da Criança (LAPREDES) da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 

Universidade de São Paulo (FMRP-USP). 

De uma amostra inicial de 102 crianças nascidas pré-termo, não foi possível estabelecer 

contato com 30 responsáveis, devido a mudanças de endereço, telefone ou alta dos 

ambulatórios. Outros 19 responsáveis se recusaram a participar do estudo por questões de 
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inviabilidade devido à falta de transporte, horário de trabalho ou distância da cidade em que 

residiam. Sendo assim, 53 crianças compuseram a amostra potencial do estudo, sendo que 28 

delas não puderam ser contatadas, uma vez que os referidos ambulatórios de seguimento de 

prematuros suspenderam as atividades presenciais em março de 2020 em decorrência da 

pandemia de COVID-19. Dessa forma, foram coletados dados de 25participantes, 

contudo, duas crianças foram excluídas da amostra por limitações cognitivas, visto que não 

atingiram a classificação mínima do teste Raven. 

Das 23 crianças nascidas pré-termo que compuseram a amostra final do presente 

estudo, 14 (60%) foram do sexo masculino e 9 (40%) do sexo feminino. As crianças 

apresentaram média de idade gestacional de 28 (±2) semanas e média de peso ao nascimento 

de 1.072 (±280) gramas, sendo que a maioria (78%) apresentou peso adequado para a idade 

gestacional. A média de tempo de permanência de hospitalização na Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal (UTIN) foi de 33 (±23) dias e de tempo total de permanência no hospital de 

69 (±38) dias. 

No momento da avaliação da função executiva, a média de idade das crianças foi de 

72 (±8) meses, todas frequentando o ensino regular. Quanto às características 

sociodemográficas das famílias, a idade média das mães foi de 35 (±9) anos, sendo que a 

maioria (57%) apresentou escolaridade de nível médio. De acordo com o Critério de 

Classificação Econômica da Associação Brasileira de Empresas e Pesquisa (Associação Brasileira 

de Empresas e Pesquisa, 2018), as famílias se dividiram em dois níveis, às quais sete (30%) se 

encontravam no nível B (renda mensal média de R$ 4.427,36 a R$ 8.695,88) e 16 famílias 

(70%) no nível C (renda mensal média de R$ 1.446,24 a R$ 2.409,01). 

 

Aspectos Éticos 

 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do HCFMRP/USP. Os 

responsáveis pelas crianças participantes foram esclarecidos sobre os objetivos do estudo, 

assim como dos benefícios e riscos envolvidos, e foram convidados a participar do mesmo. 

Após esclarecimentos e concordância em participar, os responsáveis assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Considerando a temática do estudo, ao final, foram 

oferecidas devolutivas aos pais dos participantes, como um cuidado ético. 

 

Instrumentos e Medidas 

 
Caracterização da amostra 

 
Prontuário do paciente e ficha de caracterização sociodemográfica. As crianças nascidas pré-
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termo foram caracterizadas a partir de protocolos de registro para análise documental do 

prontuário do paciente, quanto a variáveis neonatais e de evolução clínica (idade gestacional, 

peso ao nascimento e na alta hospitalar, Apgar no 5º minuto, tempo de internação na unidade 

de terapia intensiva neonatal e tempo total de hospitalização) e quanto às variáveis 

sociodemográficas das crianças e cuidadores (sexo e idade da criança,idade materna e 

paterna, nível educacional e ocupação profissional dos pais, raça/etnia, religião, estrutura 

familiar e quanto tempo os cuidadores passam com a criança). 

 

Função Executiva - Flexibilidade Cognitiva e Controle Inibitório 

 
Teste de Trilhas para Pré-Escolares (TTP) (Rabin, Barr & Burton, 2005). Teste neuropsicológico 

adaptado por Montiel e Seabra (2012). Esse teste tem como objetivo avaliar a flexibilidade 

cognitiva em crianças sem domínio da linguagem escrita. O TTP foi normatizado para pré-

escolares, de idade de quatro a seis anos, por Trevisan, Hipólito, Parise, Reppold e Seabra. 

(2012). O TTP é composto por duas partes; na parte A é apresentado somente um estímulo 

para a criança, e na parte B, apresentam-se dois estímulos que devem ser assinalados pelos 

sujeitos em ordem alternada. As duas partes estão relacionadas às habilidades cognitivas de 

percepção, atenção e rastreamento visual, velocidade e rastreamento visomotor, atenção 

sustentada e velocidade de processamento. A flexibilidade cognitiva é avaliada pela parte B do 

teste de trilhas, sendo a parte A voltada para rastreamento e adaptação da criança ao teste. 

Devido a esse fator, o teste foi aplicado completo nas crianças, contudo, para a análise dos 

dados, utilizou-se somente a parte B. 

 

Teste dos Cinco Dígitos (FDT) (Sedó, 2004). Teste destinado a avaliar duas das funções 

executivas nucleares, flexibilidade cognitiva e controle inibitório. Destina-se a crianças a partir 

dos seis anos, adolescentes, adultos e idosos até 92 anos. O FDT é composto por quatro 

etapas: leitura, contagem, escolha e alternância. As duas primeiras etapas são medidas de 

atenção automática e velocidade de processamento, e, as duas últimas, de atenção executiva. 

O FDT permite descrever a velocidade e a eficiência do processamento cognitivo, a constância 

da atenção focada, a automatização progressiva da tarefa, e a capacidade de mobilizar um 

esforço mental adicional quando as séries apresentam dificuldade crescente e exigem uma 

maior concentração. Para se obter a pontuação referente à função executiva nesse teste, é 

preciso que, a partir das pontuações brutas, seja feito o cálculo dos itens: Escolha – Leitura, 

para determinar a pontuação do controle inibitório; e de Alternância – Leitura para a 

pontuação de flexibilidade cognitiva. A medida normativa do teste é baseada em percentil, e 

sua correção é composta por tabelas normativas, para que sejam tomadas como referências 

cinco pontos da escala de percentil. Quanto maiores os valores obtidos pela criança na 

pontuação bruta, piores serão seus resultados; escores abaixo de 25 podem referir a 



 
 
 

 
Sandoval, C. C., Gaspardo, C. M., & Linhares, M. B. M. (2022). Função executiva em crianças nascidas pré-termo 
na fase pré-escolar. PLURAL – Revista de Psicologia UNESP Bauru, 1, e022008.  

9 

dificuldades no funcionamento executivo e na velocidade de processamento dessas crianças. 

Os escores abaixo de cinco podem ter referência a déficits de possíveis natureza clínica. O 

estudo de Campos, Silva, Florêncio e Paula (2016) avaliou a confiabilidade do teste por meio 

da consistência interna (método das metades) e pela avaliação da estabilidade teste-

reteste. A consistência interna do teste foi superior a 0,90 e a estabilidade teste-reteste variou 

em função da etapa do teste, explicando entre 60% e 90% da variância encontrada. 

 

Função executiva - Memória de Trabalho 

 
Escala de Inteligência Wechsler para Crianças (WISC-IV), versão brasileira (Wechsler, 2013). 

Este instrumento tem por objetivo avaliar a capacidade intelectual de crianças e adolescentes 

com idade entre seis e 16 anos e 11 meses. Há uma versão padronizada da WISC-IV para a 

população brasileira, que contém manual e tabelas normativas. Foram realizados estudos com 

relação a evidência de validade, estrutura interna dos itens e correlações com outros 

instrumentos que possuem o mesmo objetivo apresentando uma sustentação sólida em 

relação à validade, como medida do funcionamento intelectual das crianças. Para avaliação da 

memória de trabalho foram utilizados apenas os subtestes de Dígitos e Sequência de Números 

e Letras. O subteste Dígitos é o principal do índice de memória operacional e é composto por 

duas partes, sendo elas a ordem direta e a inversa. Primeiro é aplicada a ordem direta, onde a 

criança deve repetir números que são lidos em voz alta pelo aplicador, na mesma ordem em 

que são faladas. Em seguida é aplicada a ordem inversa, que é administrada 

independentemente se a criança não obteve pontuações na ordem direta. O objetivo deste 

subteste é avaliar a memória auditiva de curto prazo, atenção, concentração e 

sequenciamento. A pontuação máxima no subteste é de 32 pontos, sendo que o resultado 

bruto máximo na ordem direta é de 16 pontos, assim como na ordem inversa. No subteste de 

Sequência de Números e Letras são incluídas letras na tarefa, e a criança deve memorizar e 

colocar os números em ordem crescente e as letras em ordem alfabética. Esse subteste 

envolve sequenciamento, atenção, agilidade mental, memória auditiva de curto prazo e 

velocidade de processamento. É composto por 10 itens, com três tentativas cada um, e o 

intervalo de pontos desse subteste é de 0 a 30 pontos. Adicionalmente, foi calculado o Índice 

de Memória Operacional (IMO), que é formado pelos subtestes Dígitos e Sequência de 

Números e Letras, e analisa a atenção, concentração e memória operacional. O IMO é relativo 

à soma dos pontos ponderados para os dois subtestes, ou seja, a pontuação bruta em cada 

subteste é transformada em pontos ponderados, onde a soma desses pontos refere-se ao IMO 

e, com isso, é possível se obter o ponto composto e o percentil do índice. 

 

Procedimento 
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Coleta de dados 

 
A avaliação da criança foi realizada em uma única sessão, na qual foram aplicados os 

instrumentos de avaliação na seguinte ordem: Raven, Teste de Trilhas para Pré-escolares, 

Subtestes WISC-IV (Sequência de Números e Letras e Dígitos) e Teste dos Cinco Dígitos. No 

mesmo dia, após a sessão com a criança, a mãe foi entrevistada para responder a ficha de 

caracterização e dados sociodemográficos. Foi realizada, também, a coleta de dados nos 

prontuários médicos referente à história de saúde neonatal e evolução de saúde das crianças 

nascidas prematuras. 

 

Preparação e análise dos dados 

 
A análise dos dados foi realizada por meio do software Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS; versão 25.0, Chicago, IL, USA). Inicialmente, foi realizada a cotação dos testes e 

a categorização e digitação dos dados no banco de dados do SPSS. Em segundo lugar, procedeu-

se à estatística descritiva dos dados para caracterização da amostra e das variáveis da 

avaliação, por meio do cálculo de média, desvio padrão e amplitude de variação, para as 

variáveis contínuas, e de frequência, prevalência e porcentagem, para as variáveis categóricas. 

 

Principais Resultados 

 
Função Executiva – Flexibilidade Cognitiva 

 
Os resultados do Teste de Trilhas para Pré-Escolares (TTP), o qual foi utilizado para a 

avaliação da flexibilidade cognitiva, mostraram que, na parte de Sequências, considerando-se a 

amostra total, as crianças apresentaram uma média de 69 (±38) pontos, com predomínio de 

desempenho classificado baixo ou muito baixo (66%). No que se refere às idades específicas, as 

crianças apresentaram um escore médio de 63 (±41) pontos, aos cinco anos (11 crianças), e 74 

(±36) pontos, aos seis anos (12 crianças), revelando padrão semelhante ao encontrado na 

amostra total. Houve predomínio de desempenho classificado baixo ou muito baixo (73% e 

59%, respectivamente). A classificação muito baixa foi encontrada em 22% na amostra total e 

um pouco mais baixa (17%) especificamente aos seis anos de idade. 

Na parte de Conexões, por sua vez, considerando-se a amostra total, as crianças 

tiveram um escore médio de 79 (±21) pontos, com predomínio de desempenho classificado 

baixo ou muito baixo (74%). Quanto às idades específicas, as crianças apresentaram um escore 

médio de 76 (±26) pontos, aos cinco anos, e 82 (±16) pontos, aos seis anos, mostrando um 

padrão semelhante ao encontrado na amostra total. Houve predomínio de desempenho 



 
 
 

 
Sandoval, C. C., Gaspardo, C. M., & Linhares, M. B. M. (2022). Função executiva em crianças nascidas pré-termo 
na fase pré-escolar. PLURAL – Revista de Psicologia UNESP Bauru, 1, e022008.  

11 

classificado baixo ou muito baixo (73% e 75%, respectivamente). A classificação muito baixa foi 

encontrada em 13% na amostra total e um pouco mais alta (17%) especificamente aos seis 

anos de idade. 

A flexibilidade cognitiva também foi avaliada, pelo Teste dos Cinco Dígitos (FDT), em 12 

crianças que já haviam completado seis anos de idade no momento da avaliação. Os dados 

revelaram que 59% das crianças apresentaram percentil 50 ou 75, o que indica um 

desempenho médio ou superior. Ainda, 33% das crianças revelaram baixo desempenho, 

situando-se no percentil cinco ou abaixo. 

 

Função Executiva – Controle Inibitório 

 
O Teste dos Cinco Dígitos (FDT) também foi utilizado para avaliar o controle inibitório 

em 12 crianças da amostra que já haviam completado seis anos de idade no momento da 

avaliação. Nesta avaliação, 50% das crianças apresentaram percentil cinco ou abaixo, o que 

representa baixo desempenho, enquanto 42% das crianças localizaram-se no percentil 50 ou 

75, demonstrando bom desempenho. 

 

Função Executiva – Memória de Trabalho 

 
A memória de trabalho foi avaliada por meio do desempenho das crianças nos 

subtestes de Dígitos e Letras e Números do WISC-IV, em 12 crianças que já haviam completado 

seis anos de idade no momento da avaliação. No subteste Dígitos, as crianças apresentaram 

um escore médio de 11 (±3) pontos, sendo as classificações predominantemente na média ou 

acima da média em 75% das crianças. Houve apenas 8% de crianças na classificação inferior. 

No subteste de Sequência de Números e Letras, por sua vez, as crianças exibiram um escore 

médio de 9 (±1) pontos, com a grande maioria das crianças com classificação média (83%). 

Quando considerado o desempenho das crianças no Índice de Memória Operacional (IMO), as 

crianças apresentaram média de 101 (±9) pontos, sendo que a maioria apresentou classificação 

média ou média superior (83%). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A avaliação da dimensão flexibilidade cognitiva da função executiva por meio do Teste 

de Trilhas para Pré-Escolares mostrou que, quando se considera a amostra total do estudo, 

composta por crianças nascidas pré-termo entre cinco e seis anos de idade, houve predomínio 

de desempenho classificado como baixo ou muito baixo da média. Quanto às idades 
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específicas, tanto aos cinco como aos seis anos, as crianças apresentaram padrões de 

desempenho semelhantes ao encontrado na amostra total. Uma possível explicação para esses 

achados refere-se à hipótese de que as crianças da amostra do presente estudo podem ainda 

não ter desenvolvido plenamente a dimensão da flexibilidade cognitiva da função executiva. 

Isso pode estar relacionado ao fato de que essa dimensão surge após as dimensões de 

memória de trabalho e do controle inibitório (Cepeda, Kramer & Gonzalez de Sather, 2001; 

Davidson, Amso, Anderson & Diamond, 2006; Garon et al., 2008), sendo que seu 

desenvolvimento depende da evolução das duas dimensões anteriores, e por isso, essa 

dimensão é a última a se estabelecer na vida do indivíduo. 

Em outro teste que também avaliou o indicador de flexibilidade cognitiva, o Teste dos 

Cinco Dígitos, a maior parte das crianças nascidas pré-termo apresentou classificações entre os 

percentis 50 ou 75, o que indica um desempenho médio ou superior à média. Contudo, apenas 

12 crianças da amostra do presente estudo foram avaliadas por meio do referido instrumento, 

visto que o teste abrange a idade a partir de seis anos. Este achado demonstra uma 

discrepância entre os resultados, uma vez que um instrumento concentrou a amostra na 

classificação baixa e o outro nas classificações média/superior. Considerando a pontuação da 

idade específica de seis anos, observa-se que as crianças pontuaram melhor do que as crianças 

de cinco anos no teste de Trilhas, instrumento que abrange as duas idades em questão. Tal 

fato corrobora com os achados de Garon et al. (2008), que demonstram que na medida em que 

as crianças se aproximam do final do período pré-escolar, se tornam cada vez mais capazes de 

mudar para um novo conjunto de respostas, a fim de se adaptar ao que realmente é esperado 

e precisa ser feito. Desta forma, considerando-se que o principal desenvolvimento das funções 

executivas ocorre até os seis anos de idade, período da primeira infância (Diamond, 2013), 

pode-se inferir que essas crianças estejam ainda entrando no período auge do 

desenvolvimento dessas funções. 

Para o indicador de inibição, avaliado no Teste dos Cinco Dígitos para a dimensão 

controle inibitório da função executiva, 50% das crianças nascidas pré-termo apresentaram 

percentil cinco ou abaixo, demonstrado baixo desempenho, enquanto 42% localizaram-se no 

percentil 50 ou 75. As crianças que obtiveram classificação abaixo do esperado para a idade 

apresentaram média de idade gestacional e peso ao nascimento de 30 semanas e 1.160 

gramas, respectivamente, e o tempo de internação total na UTIN foi em média de 41 dias. 

Estudos mostraram que a menor idade gestacional no nascimento prematuro está associada ao 

baixo desempenho no controle inibitório em crianças aos três e quatro anos (Duvall, Erickson, 

MacLean & Lowe, 2015) e dos quatro aos seis anos de idade (Brumbaugh, Hodel & Thomas, 

2014). Ainda, crianças nascidas prematuras que permaneceram mais tempo em Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal apresentaram desempenho inferior do controle inibitório entre 

dois a quatro anos (Zvara, Keim, Boone & Anderson, 2019), e crianças prematuras com peso 

muito baixo ao nascer mostraram uma associação entre déficits no controle inibitório e QI-
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verbal mais pobre aos três e quatro anos de idade (Lowe et al., 2014). Adicionalmente, das sete 

crianças da amostra do presente estudo que tiveram classificação abaixo do esperado para a 

idade na dimensão controle inibitório, quatro eram meninos. Este dado vai ao encontro de 

estudos que mostram que meninas nascidas prematuras apresentam melhor desempenho de 

controle inibitório, em comparação à meninos nas idades de dois a seis anos (Dzambo et al., 

2018; Zvara et al., 2019). 

Na dimensão memória de trabalho, avaliada pelos subtestes do WISC-IV, as crianças 

nascidas pré-termo que compuseram a amostra do presente estudo obtiveram classificação 

predominantemente na média ou acima da média no subteste Dígitos, e predominantemente 

na média no subteste Sequência de Números e Letras. O mesmo padrão foi encontrado para o 

índice de memória operacional, obtido a partir da somatória dos escores dos subtestes, no 

qual a maioria das crianças apresentou classificação média ou médio superior. Faz-se 

importante considerar que os subtestes foram utilizados para avaliar a memória de trabalho, 

contudo, essas tarefas requerem que os indivíduos mantenham as informações em mente em 

um curto intervalo de tempo, o que pode ser sinônimo de uma memória de curto prazo mais 

imediata. Essa aproximação de definições é discutida por Diamond (2013), uma vez que, 

apesar de haver grande semelhança, ainda assim há diferenças entre a memória de trabalho e 

a memória de curto prazo. Os dois tipos de memórias estão interligadas a diferentes 

subsistemas neurais; a memória de trabalho depende mais do córtex pré-frontal dorsolateral, 

ao passo que a memória de curto prazo, não faz necessário o envolvimento do córtex pré-

frontal dorsolateral, visto que mantém as informações em mente em um curto intervalo de 

tempo, mas não as manipula (D’Esposito, Postle, Ballard & Lease, 1999; Eldreth et al., 2006). 

Esse aspecto pode estar relacionado ao motivo das crianças da amostra do presente estudo 

terem tido resultados acima da média na dimensão da memória de trabalho, mas não outras 

dimensões da função executiva não terem atingido o mesmo desempenho. Além disso, faz-se 

importante considerar que, para a avaliação da memória de trabalho, geralmente são 

utilizados diversos instrumentos e tarefas que não são “puras” e requerem diferentes etapas, 

envolvendo outras dimensões das funções executivas (Pozzetti et al., 2014). 

A respeito dos instrumentos utilizados para a avaliação da função executiva, a literatura 

sugere a necessidade do uso de uma ampla gama de tarefas simultaneamente, a fim de que se 

extraia os construtos subjacentes, conforme sugerido por Pozzetti et al. (2014). No presente 

estudo foram utilizados três instrumentos para a avaliação da função executiva, aplicáveis à 

amostras brasileiras, sendo que na dimensão flexibilidade cognitiva houve 

heterogeneidade nos achados. É evidente na literatura a disponibilidade de uma gama de 

instrumentos e medidas para avaliação das funções executivas (Adams, Feldman, Huffman & 

Loe, 2015; Dzambo et al., 2018; Loe, Heller & Chatav, 2019; Loe & Feldman, 2016, O’Meagher 

et al., 2019), mas ainda não existe um instrumento padrão-ouro especificamente 

recomendado. Também é importante ressaltar que para a avaliação da função executiva global 
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são utilizados, principalmente, instrumentos de heterorrelato de pais ou professores (Adams et 

al., 2015; Hasler & Akshoomoff, 2019; Hodel et al., 2019; Loe & Feldman, 2016; Young et al., 

2016; Zvara et al., 2019), ao invés de uma bateria padronizada para avaliar o desempenho da 

criança diretamente. 

De acordo com Diamond (2013), a função executiva pode ser treinada e aprimorada 

em diferentes idades, por meio de intervenções envolvendo a aeróbica (Davis, Tomporowski, 

McDowell, Austin & Miller, 2011), a atenção plena (Flook, Smalley, Kitil, Galla & Kaiser-

Greenland, 2010), e a ioga (Manjunath & Telles, 2001). Nesse sentido, a compreensão dos 

indicadores de função executiva em crianças nascidas prematuras é fundamental para a 

produção de evidências científicas que possam impulsionar o aprimoramento de programas de 

intervenção preventiva em população vulnerável. É extremamente importante apoiar as 

crianças em idades iniciais para a promoção de boas funções executivas e aumentar as 

realizações, saúde e qualidade de vida ao longo da vida (Diamond, 2013). Ainda segundo 

Diamond (2012), para a potencialização das dimensões da função executiva, faz-se importante 

também abordar e intervir no desenvolvimento emocional e social e /ou a aptidão física. A 

autora menciona que os programas que apresentam mais sucesso na melhoria da função 

executiva são aqueles que desafiam essas habilidades continuamente, além de trazerem 

alegria e orgulho às crianças, lhes oferecendo um sentimento de inclusão social e 

pertencimento, ajudando-as a crescerem de forma saudável. 

A partir dos dados obtidos no presente estudo pode-se concluir que a amostra, apesar 

de ser considerada de risco pelo nascimento prematuro e suas consequências no 

desenvolvimento das crianças, apresentou resultado médio na avaliação das dimensões de 

memória de trabalho e de flexibilidade cognitiva, quando esta foi avaliada pelo Teste de Cinco 

Dígitos. Esses resultados demonstram que as funções executivas podem realmente ser 

influenciadas pelo meio social e treinadas, não dependendo totalmente dos fatores biológicos, 

o que favorece o desenvolvimento destas e, assim, possibilita um aprimoramento das mesmas 

em grupos de indivíduos em situações vulneráveis ou com maiores fatores de risco ao 

desenvolvimento. Para isso, é importante que se estabeleçam vínculos e interações sociais 

positivas entre cuidadores e crianças, pois além de proporcionar um ambiente seguro, os 

adultos podem promover diretamente o desenvolvimento das funções executivas. 

Sendo assim, evidencia-se a relevância da família e dos profissionais de saúde e 

educação no auxílio do desenvolvimento das habilidades necessárias para a função executiva 

em crianças de risco. Por serem essenciais para a tomada de decisões e o domínio sobre o 

comportamento, as funções executivas devem ser desenvolvidas desde a primeira infância, 

para que a criança consiga ter sua autonomia e, futuramente, assumir responsabilidades e 

decisões. 

O presente estudo apresenta algumas limitações. Primeiramente, pode-se destacar que 

houve limitações na escolha dos instrumentos, considerando-se a idade das crianças do 
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estudo e a validade dos instrumentos para a população brasileira. Em segundo lugar, outra 

limitação do estudo refere-se ao tamanho da amostra; o número limitado de participantes se 

deu à interrupção da coleta de dados devido à pandemia da COVID-19, que levou ao 

isolamento social e fechamento dos serviços públicos à população. 

Recomenda-se que estudos futuros ampliem as amostras de crianças nascidas 

prematuras na fase pré-escolar, considerando as dimensões da função executiva e variáveis 

selecionadas no presente estudo, podendo assim avançar em análises de associações de 

variáveis mais complexas e robustas. Adicionalmente, delineamentos de estudos longitudinais 

são necessários para uma melhor análise dos mecanismos do impacto da função executiva na 

fase pré-escolar do desenvolvimento e desempenho escolar futuro das crianças nascidas pré-

termo. O estudo das relações entre as funções executivas das crianças e das mães também 

pode elucidar aspectos desenvolvimentais relevantes nos processos de autorregulação e 

corregulação pelos mediadores sociais. 
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